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Chronica da semana s

XVIII

(7
V_/ERREM0S o olhar n'esta hora, ante a dôr dc tan-

tos, e elevêmo-nos acima, muito acima, do quadro

de vindicta logica que ahi se desenha, e ameaqa

perpetuar-se periodicamente.

Alcemos os espiritos a outras espheras, d'on-

de a patria se visione livremente, na sua total com-

plexidade, porque o problema que ella representa,

não é de solugão que se encontre nas retaliagôes

dos partidos nem nas questiunculas de confrades.

Tem-se dicto e redicto que o paiz carece de

reformas; e ninguem mente quando o assevera.

Esta reformaqão não pôde, porém, operar-se a gol-

pes de cimitarra, antepondo como condic,ão da sua

viabilidade um novo colorido de taboletas.

Ha um verme roaz a envenenar as raizes da

sua existencia:—uma carencia absurda de convi-

cgôes, um ftindo moral que se desgasta, uma intcl-

ligencia commum que dclira nos primciros asso-

mos da loucura e da idiotia.

Se n'este paiz, o raciocinio fosse mais scrcno

e mais claro, se os arrancos da sua meridion.l

paixão fossem temperados pela opportunidadc e

pela necessidade bem comprehendida d'uma salva-

gão geral que abrangesse a gregos e troianos,— já

não veriamos a anarchia governativa uivando con-

tra sua mãe, que é a anarchia do povo; já a dôr

não apagaria o lume sancto de muitos lares; já se

haveria callado a voz da violencia, e seria mais ac-

celerada e mais efficaz a marcha do progredimcnto

nacional.

Não somos atreitos a pessimismos, mas certo

é que a rcvezes nos perpassa, ante a alma coiitur-

bada, aquella phrase de Chamberlain sobre as na-

r^ôes moribundas.

Digam-nos o que lucrou o paiz com as organi-

sagôes revolucionarias e as furiosas arremettidas

do poder, e como é possivel uma reforma no paiz,

sem uma longa preparagão civica que renove as

suas qualidades e virtudes tradiccionaes?!

Digam-nos o quc aufere a causa da realcza

com milhares de lagrimas, e o prestigio das insti-

tuiqôes com dictaduras funambulescas?!

Porquc espera o paiz? perguntava Morcira d'Al-

meida quatro dias antes do movimento revolucio-

nario abortado. Por nada, responderia elle, se

consciencia tivesse para comprehender que não lhe

convém a paz de pantano em que apodrece.

O paiz não tem outra attitude, senão a dos

condemnados que a morte vem pouco a pouco as-

phixiando, e que de bra^os cruzados pacientemen-

te aguarda.n a suprema expiagão distillando o der-

radeiro escarneo.

Não pertencemos, felizmente, ao numero d'es-

ses burguezes de ventre inflado, que veem as ne-

cessidades communs e impreteriveis pelo preqo do

bacalhau ou pela somma do ordenado que recebem;

não nos contamos entre os corrilhos de abastarda-

dos portuguezes, filhos legitimos d'um liberalismo

traidor que invadiu Portugal cm 34, que aplaudem

todas as covardias comtanto que não os accordem

da somnolencia das séstas, ncm lhes peiturbem as

suporosas digcstũes dc giboias.

Queremos a coragem das opiniôes, a franquc-

za de caracter, palpitando sob o panno de todas as

fardas! Quercmos a intransigcncia de convicqũes,

intelligentemcnte firmadas.

Mas abominamos os exagerados, os dcsvaira-

dos dc qualquer facgão que provocam a dcsunião

nacional e hão-de, por, fim atuar ásanha das cstra-

nhas cubigas da primcira hyena quc nos accuda ás

frontciras, cm vez dc um punhado dc bravos, cm

vcz dc uma na^ão armada dc heroicidades florcn-

tes, de galhardias sãs, vibrante como o grito das

coleras de o:to scculos dc iiulepcndencia
— um osso

csburgado on um cspantalho dc pardacs...
F. V.

D

O

fl' iTteinoria d? ERinha mã?
ooo

_/¥a dôr, na magua inlcr.sa quc ora sinto

Meu coracão de filhi alravcssar,

Qunndo o /norlo prazcr vcm dcvorar

O dcsgosto crucl, lobo faminto;

Do pcnsamento alroz no labyriního,
Se os olhos para o Céo ouso clcvar,

Mystcriosa mão me vcm guiar,
Fazendo-me csqucccr o goso cxíincto.

Aos pcs do Onnipotcntc crgo umaprecc,

Escuta commovido. A sua bonda.te

Embala minha dôr, logo a adormcce.

Quc scria, mcu Dcus, da humanidadc,

Sc tua mão picdosa não vicssc

Adogar as agruras da orfandadc?

Braga, oulubro d: 1913.

Elvira^Neves Pereira.

&oi

Ferdida

ooo
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'om dcrradciro d'um clcrno canto

Onda sonora que a gcmcr sc csváe,

D'amcno dia moribundo encanto,

Astro quc longe, muito'Jongc, vae:

Illusão morta, fonte d'este pranto,

Que noite e dia dos rncus othos cae!

Ouves ainda o brado quc levanto

E quc do afflicto coracão me sáe? . . .

Se comprehenderas a saudadc immensa

Que n'cstes versos iristes se condensa,

>Se comprchenderas este infindo amorl. . .

Talvez que não ousasses apartar-te

De quem, se cra diioso por amar-te,

Ai! por perder-te, á vida tem horror! .. .

JOAO DO OUTEIRO

r=^__r=il
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;stava a expirar o adusto dezembro.

O sol ardia desde outubro com o fu-

ror inclemente de um castigo, seccan-

do as fontes, mirrando os extensos

campos tristes onde o gado mugia, cxtenuado e

magro, Ievantando para o ceu fulvo os grandes

D

O

poraqão tremula de um fogo. A alma canôra e mei-

ga das florestas desertara acossada pelo flagello
ardente e era tão extraordinario o apparecimento
de passaros durante os rispidos calores que o chil-

ro d'uma camaxirra ou o chalrado d'uma jandaia
eram tomados alegremente como presagios feli-

zes.

O terror alarmara os sertanejos supersticiosos.
Era tal o desanimo que todas as almas desespera-
das, n'um mesmo impeto de fé, voltaram-se para

Deus com tamanho ardor que, mesmo dos campos,

OS NOSSOS BISPOS

c

ĩ). ftugusto Eduardo Nunes, venerando Arcebispo de Evora

Nasceu cm Portalegre em 31 de margo de 1849; cleito Arcebispo titular de Perge cm 13 de
novembro de 1884, e mctropolita dc Evora em 1890.

olhos mansos e resignados. Ventos aridos abraza-

vam como o halito da natureza em febre. Pairava

um cheiro forte e acre de queimadas e os dias, ta-

citos e longos, de um esplendor vivissimo, pela hora

média velavam-se de uma nevoa fina como a eva-

=q—

o

D

D

O

á luz caustica, d'entre o rumor bucolico dos reba-

nhos, subiam côros religiosos dos vaqueiros; e nas

fontes, onde subsistia um pouco de verdura, ve-
Ihas negras escravas emborcavam os pucaros e ca-

ladas, contemplativas, esquecidas do tempo, fica-
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vam olhando o lento e escasso esfiar d'agua, ato-

lando os pés na areia encharcada onde cães morri-

nhentos offegavam estirados, farejando, com volu-

pia, o frescor da humidade.

Pescadores, descendo e subindo o rio, canta-

vam sauda^ôes ao propicio anno novo, singrando

ao sabor da brisa sertaneja leve, impregnada do

cheiro quente do rastolho. Em todos os cantos ha-

via a mesma prece ao Senhor para que o anno que

vinha fosse melhor que o velho, que entristecera

O
D

D

O

3*«»íg? fáfz-~^&*ĩz£&%*- ^jmmc. '':■"
'__ltT.T_.in -***.'■+ _***.,.*, ..... :.:,;£. ._'..■

Nossa Senhora da Piedade

Esta imagem de Nossa Senhora da Picdade venera-se cm uma ermida

situada no cume dc um outeiro, a pequena distancia da notavel

vilía de Loulc.

E' extraordinaria a devocâo dos povos, não sô do concclho de Loulé

como dc quasi todo o Algarve, para com a Virgcm da Picdade.

tanto lar e banhara de lagrimas, o rosto a muita

creatura victimada no affecto pela peste que flagel-

lara o sertão verde e virgem, sempre sadio e vigo-

so, tão desbravado entretanto n'esse bissexto expi-

rante.

Logares deliciosos, sitios de amena e appete-

cida sombra, preferidos de todos para as preguiqo-

sas séstas do meio-dia, nem o mesmo gado procu-

rava; murchos, pecos, arrasados pelas soalheiras,

não mais floriam—tinham sido tomados pelos mor-

O

D

D

O

tos que alli ĩam dormir o ultimo somno e( em vez

das madresilvas e das rosas silvestres, ramos de

flôres bravas mirravam na solidão engrinaldando

funebremente os cêpos das cruzes, em cujos bra-

qos seccos,
á tarde, ao luzir das primeiras estrel-

las, rolas iam chorar sentidas saudades tristes.
'

Velhas senzalas ermas, 'éspancaradas ao tempo,

apodreciam sem que ninguem as procurasse a não

ser o cão familiar que errava entrezilhado, ganindo

a sua tristeza e a sua lepra, saudoso e faminto, fa-

rejando os caminhos d'antes trilhados

pelo donp e reeolhendo, á noite, ás

cinzas frias do borralho domestico. E

continuamentøij n'um dobre funcbre o

sino de Santa" Eulalia espalhava pelo

fundo sertão os $eus solucos de bronze.

Ao crepusculb evolava-se do sitio

um chejro mystico de incenso e de

myrrha e subia de todos os tectos,

como de thuribulos. a espiral azula-

da das defuma^qes que se faziam para

cnxotar a peste emquanto as velhas

religiosas desfiavam rosarios correndo

a casa, tremulas, ao ciciar das rezas,

varfendo os cantos com a vassouri-

i.íia benta ou com feixes de palmas

das que alastraram o caminho de Je-

rusalem quando o burrico paciente que

Jesus cavalgava trotou nas pedras da

cidade dos lirios.

Longe, no fundo sombrio do hori-

zonte de serras onde o sol vertia os

raios dcrradeiros, roncavam, meren-

corcas e lugubres, as guaribas sotur-

nas c, de espaco a espaco da solidão

calma dos profundos valles vinha,

n'uma ondulacão de gemido, magoada
c cnternccida, a toada da cantiga dos

tropeiros que desciam, rumo da cida-

de, tangendo a cavalhada.

E as noites, de uma impassibilida-
de morna, cahiam sobre os campos

ameagando com as estrellas o proxi-

mo amanhã calamitoso e flammineo.

Se alguem adoecia, coitio a espe-

ranga fugira de todas as almas, os pa-

rcntes rcuniam-se em conselho e, em-

quanto o cnfermo agonisava, com os

olhos abrazados dc febre fixos no re-

gistro do crucificado, pendente do mu-

ro, entre rosas murchas, discutia-se

o logar do enterro, lembravam-se pa-

ragens á margem molhada e sempre em sombra da

fonte da Saudade ou o alto de uma collina guardada
porum ingazeiro que elle tanto procurava quando
era de levar ovelhas ou mesmo para pensar, afas-

tado e sô, entre as hervas de bom cheiro que flo-

rescem pelo Natal. E antes que expirasse já a sua

alma estava encommendada áclemencia de Deus e,

para envolver-lhe o corpo, a mais carinhosa das

mulheres perfumara um lengol de linho com alecrim

do campo e favas de baunilha.

írũ<er
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Nas culturas mortas amarellecia ao tempo a

palha dos milhos seccos e era muito vêr-se reluzir
ao sol a foice de um captivo rogando o matto, de
onde fugiam aos galôes, tontas e espavoridas, co-

tias timidas. O verde e tenro arroz novo morria nos
tremedaes resequidos e os papagaios chalravam fa-

mintamente nas ramadas dos ipês folhudos, ponti-
lhados vistosamente de pequeninas flôres de
ouro.

Campeiros, por mais ousados que fossem, te-
mendo o sol negavam-se a pastorear, protestando
todos com a mesma phrase sinistra feita á morte:

«A bicha anda damnada por ahi...»

O
D

D

O

jPORTO—As ultimas corrídas. Partida dos corredores em motocicleías

Lento e Iento, uns apôs outros,
foram desertando todos os cama-

radas de sortc que o gado, acos-

tumado a pastar nas campinas

vi^osas, mugia e balava esqueci-

do no espaco estreito de um cer-

cado velho, mordendo o capim

que lhe jogavam aos feixes, rumi-

nando brotos rachiticos na'scidos

na terra fossada pelos bacoros,

empastada dc lama onde zumbiam

moscas.

A's vezes, nas balsas qtie des-

ciam o rio, impellidas a varejão

por cinco ou seis negros relu-

zentes, de tanga apenas passada
á cinta, levantava-se um berro ge-

mebundo, e, quem olhasse, ve-

ria todos os bra^os fortes alcados

para o ceu, alguns erguendo os

varejôes á maneira de lan^as, os

olhos altos, as boccas escancaradas, vozeirando o

mesmo grito: «Valha-nos Deus!» que era um cla-

mor de piedade para um companheiro que agonisa-

va, estirado nos páos da balsa, o peito exposto á

luz, zurzido de moscas, gemendo, emquanto as ci-

gr-7/Z-_s~grasnavam nas margens, olhando os camalo-

tes de aningas que desciam ao sabor d'agua e as

gan;as finas, alvas, esguias, passavam no ar, umas

atrás das outras, estalando os bicos, aos pés jun-
tos, hirtos, duros como flechas.

O sol ardia flammejante, côr de ouro, no ceu

fulgido.

Detempos a tempos, pelo meio-dia, vinha das

bandas das serras, um rumor surdo, um ronco lon-

ginquo de trovão— amontoavam-se nuvens plum-

beas, outras brancas, muito claras, resplandcciam;
cahia um silencio pesado e adormecedor, a calma

envolvia tudo; os ruidos augmentavam de vibragão
— retumbava. De repente uma larga scmbra varria

a terra; escurecia. O ceu tomava uma côr negra,

amontoavam-se roios de nuvens tumidas, sentia-se

como que um oceano suspenso
—era a chuva que vinha. Mas,

para a tardinha, um vento de fo-

go espanava o espago e, rubra,

enorme, silenciosa, a lua nascia,

da côr do sol, e ia subindo, si-

nistra e sanguinea, empallide-

cendo e diminuindo aos pou-

cos. As preces continuavam e,

pcla noitc alta, uma velhinhasan-

ta sahia á varanda da casa que

os scnhores haviam abandonado,

fugindo áepicljmia e, de instan-

tc a instante, clamava no silen-

cio badalando uma campana:
—

Misericordia, meu Deus! e

em toda a rcdondeza no côro

repetia profunda, mysteriosa-

mente: «Misericordia!»

O
D

D
O

Partida dos ciclistas fortes

Abriam-se todas as casas, jactos de luz alas-

travam a terra e de novo, Ienta e vibrante, a cam-

pana tinia.

Toda a gente de Santa Eulalia, ao mystico re-

clamo, corria ao terreiro claro, enluarado, onde o

vulto da velha, negro e hirto, n'uma immobilidade

de estatua, esperava como uma iniciada em extase.

Vinham á frente as mulheres, a pequenos passos,
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humildes, como um bando fraco de victimas se-

guindo parao sacrificio—caminhavam balbuciando,

algumas com os filhos ao collo ou escarranchados

ao flanco. Velhas fanaticas bradavam, parando de

instante a instante para gemer supplicas, batendo

pancadas brutaes nos peitos magros. Homens,
n'um

grupo cerrado, seguiam attrahidos, a cabeqa baixa,

calados e taciturnos.

Junto da velha prophetisa rustica paravam fa-

zendo um circulo e ajoelhavam-

se. Todos os bracos agitavam-

se n'um mesmo movimento, vo-

zes soturnas resmoneavam acom-

panhando a uncgão do «Pelo si-

gnal!»—depois cahia um silen-

cio tragico quebrado abrupta-

mente pela voz emphatica e pro-

phetica da velha tirando a reza,

até que, n'um reboante e formi-

davel côro, todas as vozes can-

tavam alto na quietacão do luar

para que a prece fosse além dos

astros, muito além, até Deus, o

dominador das pestes, o bem-

feitor dos mundos.

Um vento forte curvava os

ramos; repetia-se o côro no mur-

mulho das arvores. Não longe

cães errantes uivavam.

O
D

D

O

A cangão da pereira
0O0

I, _ Havia no extremo da aldeia uma pereira

grande: parecia na Primavera um ramo de flores. A

casa do jardineiro era ao lado do caminho; tinha

uma porta de pedra que semelhava um castello.

Perrine era a filha do jardineiro. Eramos noivos.

Leopoldo Futscher, vencedor do 1." premio

e gravemente, comoA retirada fazia-se lenta

em scenario.

Subito, todas as luzes desappareciam e, isola-

da, mais funebre, a campana, pela ultima vez, tinia.

Corria um sussurro surdo: era como a passa-

gem macabra da Peste.

COELHO NETTO.

o

D

D

O

Partida dos ciclistas fracos

II.—Tinha dezesseis annos.

Como eram rosadas suas fa-

ces! Foi sob aquella pereira

quc Ihc disse : Perrine, minha

Perrinc, minlia Pcrrine, quan-

do nos casamos?

III.—Tudo n'ella sorria: seus

cabellos brincando com o ven-

to; scu talhe esbclto; seus pés

calcadosempequeninossôccos;
suas mãos, que faziam descer

os floridos ramos para aspirar
as flores; sua fronte pura; seus

alvos dentes cntrc os seus la-

bios rubros. Ah!amava-a!—

Nossa boda será para o S. Mi-

guel—me disse—se não fôres

soldado do imperador.

IV.— No dia do sorteio ac-

cendi uma vela, porque me

feria o coracão a ideia de par-

tir para longe d'ella. Louvada

sejaaVirgem! tirei o numero mais alto. Mas a

João, meu irmão de leite, tocou mau numero.

Encontrei-o chorando e dizendo: Minha mãel

Pobre mãesinha !

V.^Consola-te, João, que eu sou orphão. Não

queria crêr quando eu Ihe disse:—Vou partirporti.
Perrine veio fallar-me no portão com os olhos cheios

de lagrimas: eratn mais bellos que o seu sorriso.

Ella me disse:—Fizeste bem; és bom: vae querido
Pedro, eu esperarei.

\r^(r
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VI.—Direita, esquerda, direita, esquerda, acce-
Ierado ! Avante, marchem ! Chegamos d'esta sorte

até Wagram! Pedro, firme! eis o inimigo. Vi uma

linha de fogo. Quinhentos canhôes troavam sem

cessar: o peito estava oppresso pelo fumo, o pé es-

corregava na sangueira.
Eu tive medo e olhei a traz.

O
D

D

O

Antonio Joaquim Ferreira, vencedor do 4,° premio.

(Clichês de .1. d'Azevedo, phot. da «111. Catli.»)

VII.—Para traz estavam a Franqa e a aldeia; e

a pereira cujas floras em fructos se tornaram.

Louvado seja Deus!—Avante! Direita, esquerda

volver! Apontar, fogo! A' bayoneta!—Ah! Ah! Bel-

lo recruta! — Rapaz, como te chamas? Pedro, se-

nhor.—Fago-te cabo.

VIII.—Perrine! Minha Perrine! Cabo! Viva a

guerra! São de festa os dias de batalha! Para subir

no exercito basta marchar. Direita, esquerda ! —E's

tu, Pedro?—Sim, Magestade! Colhe umas divisas.

Havia muitas nos bracos dos cahidos.

IX. — Obrigado, senhor c até Moscow. — Na

enorme planicie de neve, um caminho orlado de ca-

daveres ; aqui o rio, alli o inimigo: d'ambos os la-

dos a morte !

—Quem pôe em linha o primeiro pelotão?—Eu,

senhor!

—Sempre tu, capitão. E deu-me uma cruz de

cavalleiro.

X.—Louvado seja Deus! Perrine, minha Perri-

ne, vaes ficar orgulhosa de mim. A campanha ter-

minou; tenho a minha licenga. Tocam os sinbs ao

nosso casamento! 0 caminho é longo, mas vae lon-

ge a esperanga. Alem d'esse monte está a minha al-

deia. Já vejo o campanario, parece que o sino toca.

XI.—Toca. E a pereira? 0 mez das flores che-

gou e sem embargo não distingo o ramo florido.

N'outro tempo via-se de longe; então estava ergui-

do. Tinham cortado a arvore de meus amores. Te-

ve flores, as flores tão bellas, mas seus ramos dis-

persos jaziam pelo solo.

o
D

XII.—Porque repicam, Matheus? — Para uma

boda, senhor capitão. Matheus não me conhecia já.
Uma boda! dizia a verdade. A noiva era Perrine,
minha Perrine, alegre e mais bella do que antes.

João, meu collaco, era o noivo.

XIII.—Ao meu redor diziam todos: «Amam-se».
—Mas, e Pedro? perguntei. — Qual Pedro, respon-

diam. Tinham-me esquecido já.
XIV. — Ajoelhei á porta da

egreja. Roguei por Perrine e

porjoão: tudo o que eu amava.

Concluida a missa colhi uma

flor da pereira,pobreflormurcha,
e continuei meu caminho sem

olhar para traz. Louvado seja
Deus! Amam-se: serão felizes.

XV.— Senhor. —

Já de volta,

Pedro ? — Sim. — Tens vinte e

dois annos, és commandante e

cavalleiro. Dar-te-ei, se queres,

por mulher uma condessa.

Pedro tirou do seio a flor

emmurchecida, que da pereira

despedagada havia colhido.

—Senhor, meu coracão é como

isto. Quero sô um posto na

vanguarda para morrer como um

soldado christão.

XVI.—Teve o seu posto na

vanguarda. No extremo da al-

deia existe a tumba de um co-

ronel morto aos vinte e dois annos em dias de vi-

ctoria.

Em logar d'um nome sobre a pedra, ha estas

tres palavras: Louvado sefa Deus!

Paulo Fêval.

Oma ĩesîa de arîe

Ao se apagam de todo ainda o echo dos

brilhantes saraus e serenins, que ou-

tr'ora enchiam de gala os salôes armo-

riados, por essa linda terra de Portu-

gal...

D

O
D. Maria Julia de Meyrelles Gouveia
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Aqui e além, ialguma festa,

cujo gosto se salienta mais apu-

rado, acorda evocaqôes da Rc-

nascenga, quando a galanteria

de nossos avôs tinha espirito e

leveza, e os punhos de renda

não eram uma ficgão graciosa...

Tal vem succedendo em Ca-

saes-Novos, onde o sr. conse-

lheiro Joaquim de Vasconcellos

(Carvalho), cultiva, como
timbrc

de familia, as tradiqũes que aos

fidalgos ensinam primores de

delicadeza.

N'esse recanto privilegiado

d'Entre Douro-e-Minho, por on-

de já cantou as suas magoas o

magoado poeta que foi Antonio

Nobre, realizou-se, ha dias,
com

uma assistencia distincta e nu-

merosa, uma elegante festa de

homenagem á sr.
' D. Maria |u-

lia de Meyrelles Gouveia.

Quem teve a felicidade de assistir a essa reu-

nião, certo que não esquecerá as enlevadas horas

de p'razer espiritual, ali vividas, entre sorrisos e

flôres, n'uma atmosphera de sonho...

O programma do sarau, superiormente organi-

sado e executado, era de molde a satisfazer as mais

requintadas exigencias estheticas.

Ao lado da Marche du Taunhãuser de Wagner,

intensa de rythmo e colorida de harmonia, cahiram

bem os versos rendilhados da Zara, realgados pela

dicgão primorosa de interpretes amadores e por um

esmerado escrupulo de scenario e guarda-roupa.

Abordando um episodio curíoso da Reconquis-

ta christã, o P." Donaciano d'Abreu Freire,
— um

novo de talento singular, ao mesmo tempo orador

sagrado e poeta, cuja larga inspiraqão se vem au-

thenticando gradualmente desde o Regresso da Pec-

cadora, ha mezes publicado,
— conseguiu pôr em

confronto, n'uma antithese frisante, duas almas,

que o mesmo ideal de amor illuminava : Zara, ar-

dente filha do deserto, vinda d'um paiz onde o sol

pôe fogo no olhar e nas paixôes, e Florinda, a per-

sonificagão feliz do amor
— resignado, occultando

na sombra do convento o coragão, que uma illusão'

desfeita amortalhou de lucto...

Para que os leitores possam avaliar o merito

litterario do original lever-de-rideau, a Zara, trans-

crevemos para aqui um trecho da ultima scena, on-

de a coragem moral de uma virgem christã se ma-

nifesta e sublima, n'um piedoso gesto de renuncia:

SCENA XI

Condc

Então diz lá, Florinda, o t_u pedido em paga

Da alegria que tenho em vêr este noivado.

Mas não te quero assim : dorida como chaga,

Triste como quem fez grandissimo peccado!

Cedo perdeste a Mãe!... Quero s.r o primeiro

Em vêr-te satisfeita e alegre como aquelles.

Que querias pedir tu?

O

C

Casa de Casaes-Novos

Florinda

Entrar para umSrr.osteiro,

Tara rezar por vi's, para rezar por elles...

E para ser na terra uma piedosa crente,

Amando para a morte e amando tcda a vida

O Noivo que não morre, o Noivo que-nã_- rr.ente

E' santo o meu ideal : quero ser attenci ia !

Conde

Que peies, f!Lia|?! Essa razão dtlira!...

Florinda (ajoelhando)

Meu Pae, a \ila é curta, e misera, e mesquinha.

E' mentira a ventura, a vaidade é mentira...

Vivem da sua dôr as almas como a minha...

Quero entrar n'um mosteiro, esse seguro encanto,

Ninho d'almas do céo, de la_,rimas enxuto,

Arca _'e Noé di> diluvio do pranto,

Sacratissimo lar dos coragô.s de lucto...

Conde

Bcmdito seja Deus, que me arrebata a filha !

Seja o que o céo quer... Farei o teu pedido...

Deixa beijar-te a fronte, ô alma-maravilha!

Iremos ao mosteiro: o abbade é conhecido.

G

O

P.e Donaciano d'Abreu Freire, auctor
da "Zara„

(£:
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Sentimos não poder reproduzir inteiramente a

Zara, cuja interpretagão, confiada a amadores dis-

tinctissimos, foi coroada de muitos e bem mereci-

dos applausos.
E bem assim os demais numeros do program-

ma, a destacar um delicioso trecho de Rossini, em

harmonium e piano, pela sr.
' D. Maria Antonia de

V. Gouveia, e o Alegretto de Schubert, executado

com rara perfeiqão pela sr.
'

D. Maria do Carmo de

V. e Menezes, que fechou com chave d'oiro a se-

gunda parte do sarau.

Seguidamente á parte litteraria e musical, pas-

saram os convidados a nova sala, profusamente il-

luminada e decorada, n'uma formosa disposigão ar-

tistica, onde as manchas coloridas de begonias tu-

berosas, fazendo realgar as pratas e os crystaes, se

combinavam n'um conjuncto deslumbrante.

Ahi foi servida uma ceia volante, primorosa,

como tudo o em que pres'de a gentileza e o bom-

gosto dos illustres donos da casa de Casaes.

Uma fonte no terreiro de Casaes

E apés, comegou o baile, que decorreu anima-

do, dangando-se com entrain até de madrugada.

Foi, em tudo e por tudo, uma festa que mar-

cou, e de que todos os assistentes levaram inesque-

civeis impressôes, relembrando^om prazer a fidal-

ga hospitalidade do sr. conselføiro Joaquim de Vas-

concellos e de sua muito virtu'osa esposa, a sr.
'

D.

Maria Francisca de Meyrelles Gouveia.

n

n

E foi, sobretudo, uma justissima homenagem á

senhora D. Maria Julia de Meyrelles Gouveia, se-

nhora que pela bondade subiu tão alto, que de toda

a sua vida ha feito uma grande, commovedora lÍQão

de belleza moral...

Porto, outubro de 1913.

JOÅO RUELLA RAMOS.

SAUDADE
ooo

F-lizcs os quc nwrrem no Senhor.

ESCRIPTURA SAGRADA.

Jspargir flôres sobrc a scpultura dos nos-

sos queridos mortos, é um dever sa-

grado que nos itnpôe a saudade n'esta

Via Crucis de lagrimas, que é a Vida.

Espargir flôres sobre a campa dos quc parti-

ram para Além-tumulo, é dizer-lhes que o nosso

espirito os acompanha n'essa cidade, que não ca-

rece de sol nem de lua, porquc a alampada do Cor-

deiro os illumina e omle vivcm felizes na beatitu-

cle cterna, cmquanto nôs, soffrendo a angustia clc os

ver partir com o coragão a sangrar, nem sabemos

olhar para o Céo, d'onde elles nos sorricm...

Tambem nôs em picdosa romagem, vimos ho-

je depôr um ramo de lyrios, sobre a campa de Ma-

ria da Conceiqão Pinheíro Torres e Almeida, já co-

berta pelas flôres da saudade.

D

D. Maria da Conceiqão Pinheiro Torres

e Almeida

(Fallecida cm 28 de agosto de 1912)

Adejando apenas sobre a terra e vinda do Céo,

para lá voltou a sua alma branca e pura como a

flôr querida de Jesus.
Era a sua figura tão gentil e suave, tão doce e

magoado o lindo olhar, expressão d'uma alma que

parecia vero mundo com lembrangas do céo...

Ella tinha o dom da serenidade que exprimia
nas suas palavras angelicas, mitigando as dôres

d'alma que tanto nos affligem n'este valle de la-

giimas.
Escrever a historia da sua passagem pela terra,

seria cantar um hymno de louvor a Deus, pois ella

deslisou no mundo fazendo bem, consolando os

tristes, vestindo os nús, e dando paz aos que vi-

viam na tormenta d'este mar revolto.

ÍT^tr^
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Podiamos dizer d'ella com Jesus: bemaventu-

rados os mansos porque d'elles é o reino dos Céos.

Maria Pinheiro tinha a candura dos espiritos
ceiestiaes, a caridade das santas, a fé das marty-
res; morreu, quando tudo na vida lhe sorria, abra-

?ando a Cruz, resignada.
E' no lyrio, a flôr predilecta de Jesus, que nôs

pensamos, quando nos acode ao espirito a visão

encantadora que partiu ha um anno, para ir rece-

ber a palma dos bemaventurados, onde a esperava

o seu querido e santo Pae, o sabio e benemerito

Dr. Antonio Maria Pinheiro Torres e Almeida.

Deixemos desabrochar as flôres da saudade,

regadas com o orvalho celeste e solucar a nossa

dôr em pranto commovido, mas não esqueqamos,

que em noites escuras, scintillam as estrellas com

mais fulgor e hoje, na escuridão da nossa alma,
brilha a esperan^a, de que um dia veremos os nos-

sos queridos mortos, para lá do azul extenso do

Céo, com estranho esplendor.

Dia de finados, 1913.

Maria Salomé,

optimas condic,ôes hydrologicas fallam justamente

os entendidos na materia.

A seguir houve reunião junto do monumento

de Sampaio, distincto copo d'agua no edificio dos

soccorros a naufragos, visita ao Theatro-Club, ao

Espozendense e a varias collectividades e persona-

lidades.

De varios aspectos da visita são melhor refe-

rencia do que as nossas desataviadas palavras as

gravuras photographicas que inserimos, e remette-

mos o leitor que deseje mais circumstanciada noti-

cia para o relato de toda a imprensa, nomeadamen-

te para as chronicas dos Echos do Minho.

Falta, porém, imperdoavel seria não agradecer
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Passeio dos jornal

BARCELLOS—Os jornalistas bracarenses

No dia 19 de outubro foram a Espozende, em

amena digressão, os membros da nascente associa-

gão dos Jornatistas e Homens de Lettras de Braga.

Esperados pelos jornalistas de Barcellos e pela

Associaqão Commercial d'esta villa, foram recebi-

dos carinhosamente no edificio social d'esta presti-

mosa collectividade, á janella da qual se photogra-

pharam apôs a sessão de boas-vindas.

Em Espozendeireceberam-nos com uma ama-

bilidade que excede todo o encarecimento, vendo-

se engalanada em seu obsequio a formosa villa.

Realisou-se uma sessão solemne na Camara Muni-

cipal, e depois um passeio aos «Cavallos de Fão»,

bello local para ser construido um porto, de cujas

O

o
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rasseio dos jornalistas bracarenses

BARCELLOS—Os jornalistas bracarenses na varanda da Associaqão Commercial
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aos collegas de Barcellos e Espozende, á Camara □ villas as extremas provas de delicada attencão com

Municipal d'esta e associaqôes das duas formosas que muito honraram os jornalistas bracarenses.

D

ESPOZENDE—Partida dos jornalistas em visita aos "Cavallos de Fão„

LSPOZENDE—Os jornalistas de Braga, Barcellos e Espozende, junto ao

monumento de Antonio Rodrigues Sampaio

írûtí^"
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Fastos do

Catholicismo
ODO

A aviacão não é sô o gigan-
tesco esforgo do progresso, o

esplendido resultado de traba-

lhos scientificos, e grandioso mo-

numento do valor humano. E'

tambem campo aberto ao chris-

tianismo e acgão catholica.

Brindejono des Moulines, é o

celebre nviador francez que re-

centemente foi voar sobre o hos-

pital de S. João dc Deus para re-

crear os pobres docntes: o scu

aeroplano foi soleinncmcntc bcn-

zido por Mons. Gibier, no acro-

dromo Morane-Saulmier.

No acto da bcnqão o illustrc

ESPOZENDE — Edificio dos Pa-

qos do Concelho onde foi fei-

ta uma carinhosa rccepqão aos

jornalistas.
(Clicln's <'._ .). .1. Sonza (iníiiiiir.-rs.)

tantos scculos dcpois do scu pen-

samento, tem realisagão o anhelo

dos dcsccndentcs de Noé. Quc-

riam elles chegar ao ceu por

aquclla torre, c ao ccu chegam na

verdadc por Maria, porla cacli, cu-

ja cstatua, obra do scculo 20 da

cra christã, ?c ergue sobre a obra

do seculo 20 da cra ante-christã.

Ao pé d'aquella torre effc-

ctuou-sc a dispersãodo genero^hu-

niano; aos pcs d'aquclla torre mys-
teriosa que agora a emcima ha-de

realisar-se a união de todos os ho-

mens.

ESPOZENDE—0 povo esperando

[~; o desembarquc dos jornatistas

purpurado francez fcz um discurso cm

quc dizia, cntrc outras coisas não po-

der a religião dcsintcrcssar-se dos

progressos da aviaqão. O ardcntc bispo

franccz saudou, como um futuro nfo

remoto, o dia cm quc os apostolos das

missôcs se servisscm do acropl_.no pa-

ra levar o Evangclho c a civilisaqão

aos povos mais longiquos.

Os religiosos carmclitas tivcram

uma idcia encantadora na cua simplici-

dade c symbolismo. Sobrc as ruii.as

da torrc de Babel quc os liomens su-

bcrbos cdificaram poucos scculos apôs

o diluvio, na esperanga inscnsata de

chcgar ao ceu, ergueram uma imagcm

de N. Senhora das Victorias, aben-

?oada pelo Papa. Eis ,rcomo tantos e

PORTO-Exposicão de clirysanthemos em Passos Manuel
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0 chrysanthemo Madame Carnot com 35 cent/de diametro

Expositores, srs. Alfredo Moreira da Silva &',tilho
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PORTO—Exposiijão de chrysanthemos no jardim de Passos Manuel em 19 de outubro de 1913.

Um aspecto da exposicão.

Exposicão de chrysanthemos. Expositor o snr. Antonio Dias ao qual foi conferido o premio d'honra.
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Exposi?ão de chrysanthemos. Expositor o snr. Joaquim Moreira dos Santos.

Exposiqão de chrysanthemos. Expositor o snr. Luiz de Souza.

(Clichés do distincto phot. am. snr. Augusto Chaim Junioi)
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tîosas do essFjflneei^o

Um drama no mar
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0 paquete «Volturno»
Grupo de naufragos a bordo do paqucte

«Touraine»

O grandc paquetc «Volturno» da companhia Urania de Londres naufragou em pleno Atlantico a ine'o ca-

minlio da Tcrra Nova a Livcrpool, cm conscquencia d'um incendio manifestado a bordo, cnus.ido por u:na vio-

lcnta cxplosão.|
Apczar ue todos os auxilios rr:str.dos cre-sc que hão perecido duzentas e trinta e seis pcssoas.

Poincaré em Hespanha

TOLEDO—0 presidente da Republica Franceza e D. Affonso XIII são acclamados pelas damas
ao chegarem ás portas da historica cidade
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